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No Santuário oe Nossa Senho~ 
ra da Fátima, na Cova da Iria, que 
foi teatro das aparições da excel
~ Rainha do Céu aos três ino, 
centes ~storinhos de Aljustrel em 
1917 e de muitas outras maravi., 
lhas divinas, realizou~se a pere, 
griAação de I 3 de Março findo, 
como nos outros meses do ciclo 
do inverno, com a mesma simpti~ 
cidade encantadora, a mesma de, 

BSPíRITO DE SACRIFICIO 

(Contiruut r1« pág. 3) 

Pereéri-na~ão de Mar~o, 13 

Entre os peregrinos, havia mui
tos, homens e mulheres, das po· 
voações vizinhas do Santuário que 
aproveitaram o ensejo para se con~ 
fessarem e depoís cumprirem o 
preceito da Comunhão Pascal na 
i~reja paroquial das suas fregue· 
stas. 

Às 8 horas, o rev. P! Amílcar 
M:~rtins Fontes, Reitor do Santuá
rio, celebrou na capela do hospi· 
tal, tendo distribuído o Pão dos 
Anjos a muitos fiéis entre os 
quais alguns doentes. 

Em seguida, outros sacerdotes 
celebraram na mesma capela e 
ainda outros na capelinha das apa· 
rições. A cada uma das Missas, 
assistiu grande número de pessoas. 

Esteve presente às cerimónias 
oficiais um jornalista dos Estados 

Unidos da América do Norte que 
veio à Fátima observar a vida do 
Santuário in loco, a fim de fazer 
uma reportagem minuciosa para o 
jornal de Chicago de que é cor, 
respondente. 

Às I I horas e meia, rezou-se 
em comum o terço junto da ca· 
pela das aparições. Logo depois, 
efectuou-se a primeira procissão 
com a veneranda Jmagem de Nos~ 
sa Senhora a caminho da igreja 
do Rosário, (ormando os peregri· 
nos duas alas e rezando todos e 
entoando versos em honra da San· 
tíssima Virgem. Presidiu à recita· 
ção do terço e dirigiu a procissão 
o rev. Cónego dr. José Galamba 
de Oliveira, assistente da Acção 
Católica e professor do curso teo· 
lógico do Seminário de Leiria. 

Na igreja do Rosário, que se 
encontrava àquela hora literalmen
te cheia de fiéis, celebrou, como 
de costume, a Missa dos doentes o 
rev. P.e Arnaldo de Magalhães, S. 
J., antigo director espiritual do Se
minário diocesano. A esta Missa 
assistiram os peregrinos doentes. 

Ao Evangelho pregou o rev. CÓ· 
nego dr. Jo~é Galam.ba de Olivei
ra que escolheu para tema do seu 
discurso a Anunciação de Nossa 
Senhora. 

A Schola cantorum do Seminá· 
1'Ío das Missões da Consolata, da 
Cova da Iria, cantou, juntamente 
com o povo, 2s partes móveis da 
Missa <<De Angelis» e outros cân~ 
ticos a Nossa Senhora. 

No fim do Santo Sacrifício. foi 
exposto solenemente o Santíssimo 
Sacramento. Cantado o «0 Saluta• 
ris Hostia», recitou-se a fórmula 
da consagração ao Imaculado Co
ração de Maria. Em seguida, o rev. 
celebrante deu a bênção indivi. 
dual aos doentes e a bênção em 
conjunto à multidão dos fiéis. 

Finalmente, efectuou~se, com o 
brilho e a devoção entusiástica ha· 
bitual, característica desta mam~ 
festação de fé e piedade, a procis
são do «Adeus à Virgem» sendo 
a veneranda Jmagem conduzida de 
novo ~ra a capela das aparições 
e termmando os actos reli~iosos 
oficiais com a recitação em co· 
mum da Salvé Rainha por todos 
os peregrinos. 

Visconde de Monte/o 

Causa ~e Beatilica~ão 
~o Pa~re Cruz 

Tendo•se iniciado nu Cúria do Pa· 
triarcado de Lisboa o Processo Ord1· 
nário de Beatificação do Servo de Deus, 
P. Francisco Rodrigues da Cruz, S. J.; 
estando prescrito pelos Sagrados Câno· 
nes que se proceda à recolha de todos 
os escritos atribuídos ao me.smo Servo 
de Deus; havendo já sido publicado 
um edital a esse respeito pelo Juiz Or• 
dinário, o Eminentíssimo C3rdeal Pa· 

(Conlinua 110 página :2) 

J.i •• • • o 331 tia cVos da Fátima. CAIIril de 19S01 fiemos a notícia da cheiH• a Ln.a, c.tpital 
do Perú du~~~a hlutem tle N..a Scnhwa da Fátima, oferta fio Su.1 Eminêncl• • Senhor C..rdeal Patriarca de 
Lisboa ~o Eminentissilllo Senhor Cardeal Ãrcebispo Primu IIM~••Lt capitll eufamericana. E pwblicBmos então 
um• foto~fia que mostrava a sua apoteótica recepção no Porto de Call.ao. 

Est.,. que ee vi aciMa, Mostra-nos a 111e1111a inqge.. - 4iante 4a qu.1l celellra o Saato Sacrifício S11.1 
Eminência e Senhor C.1rcleal .Ar~lepo tio Li111a - presidiado a •111.1 coacentr.J~Io 4e SO mil lloMens, IUl noite 
de 31 lle DezombM, vi1ília tia lloflnislo do1111átíca da Aaw~~Jio 4le .._ Senhor• ao Céu .. c.,.o o •h•a. 
No clia ntut.te foi leva4a •• prociaio lrie•f.l, e COIII ola Mtrll 'finte ima1ens cft Not .. Se•hora, veneraln 

N C.pltal llo Petli hí HC41 .... ~ . } . 



.VOZ DA fAT.l~ 

Os Católicos do-rito caldaico'Na m a n h ã d a P á s c o a P i o X.ll f a I o u a o M u n d o 
vão construir uma tgreJa dedicada a 

Nossa Senhora da Fátima no Egipto 

renovando os apelos a favor da paz 

No dia i de Janeiro de5te ano, S. I zou as or.ações do Ritual, mas em lí~
Ex.• Rev.wa Mons. José Ghanima, Pa- gua calda1ca, que corresponde ao .anu
tri.a~ca de Eabilónia dos Caldeus, lan· go aramaico, a língua blada por Nosso 
çou, nos subúrbios ao Cairo, a pri· Senhor durante. a sua vida mortal. 
meira pedra para uma 1greja a const~u~~ Fizeram-se ouv1~ os coros . formados 
;i11, aedicada a Nossa · Senhora da Fá- pelos alunos das Irmãs ltal.1anas, ae 
tima. Heliópolis, e das Irmãs Franc1scánas de 

CIDADE DO VATICANO, 25 
- O Papa Pio XH, falando a cer· 
ca de 2oo.ooo pessoas, de uma va
randa na fachada principal da Basí
lica de S. Pedro, renovou o apelo 
de paz ao mundo. 

Falando pela rádio para uma re· 
de cobrindo metade do mundo, o 
Papa pediu à humanidade que «re, 
novasse- as linhas quebradas entre 
homem e homem e entre homem e 
Deus». 

na cidade. O aparecimento do Pa- ! tão a dar nascimento à geração que 
pa constituiu o auge das celebra- I terá de constituir a fgreja de ama
ções da Páscoa em Roma. I nhã~> . para os jovens e para aque-

No seu discurso, o Papa disse: les que se transviaram, pedmdo 
<(Tal como fizemos o ano passado, que fossem ajudados a encontrar 
enviamos aos fi~is da cidade de l de :1ovo o caminho que conduz. à • 
Roma, aos peregrmos que v1eram 1 salvação. Pediu as bênçãos sobre to
celebrar a Páscoa cristã e a todos dos aqueles que sofrem, sobre os 
quantos estão, em toda a parte, a I «muitos exilados que partiram a 
escutar as nossas pal~vras, as pro• procurar uma nova terra-pátria, pa, 
fundas bênçãos do Pa1 comum». ra as muitas vítimas da injustiça 

Es:avam presentes ma1s de mil pes- Santa Clara. . • . 
soas, muitos membros do clero c da I Todos os presentes se retiraram opu
com. uniàade calàaica e outras altas in-~ mamente 1mpre~sionados. dispostos a 
diviôualidades, como: Mons. Van den tr.abalhar por 1ão santa causa, e des~
Bronck, Vigáno Apostólico cio Alto ]ando reencontr<~.r-se ali .de novo,_ muz· 
!' 1lo, Sr.• )effersôn Caffery, e.>posa do to brevemente, para " mauguraçao do 
Embaixador dos Estados Unidos no j novo templo. 

No final do seu discurso de 8 
minutos, o Papa lançou sobre a 
vasta multidão que ajoelhava à sua 
frente na Praça de S. Pedro, ro, 
deada de colunas, aos 400 milhões 
de católicos e a todo o mundo a 
solene bênção papal c.Urbi et orbi>>. 

O apelo da Páscoa 
humana. Dai coragem a todos os 

I que se encontram nos hospitais, pri, 
, SÕj!s. campos de concentração, on, 

«0 tanger dos sinos na Páscoa 1 de muitos talvez se encontrem in· 
evoéa em milhões de almas a mes-1 justamente. Encorajai os que so· 
ma inspiração e dá origem à mes- ! frem de perda de liberdade, que 
ma esperança. A vida que se reno- 1 sofrem fisicamente em defesa da 
va em Jesus, nesta altura, é para sua fé - heróis da salvação e da 
todos um símbolo do renascimento j fid~lidade, da fé em Cristo, o con, 
da salvação e futura ressurreição. , qUJstador do mundo>>. 

Cairo, Sr.• de l...ancker, esposa oo di- , Na carta que S. Ex.• Rev.m• Mo~s. 
tcctor da •Sociedade ·de Heli~polin - 1 Manuel Ra~s,am escreveu ::o Senhor Bts· 
que cecieu o terreno em que v.ai ser po de Lema, . dando-lhe_ .conta deste 
construída a igreja - , Sr. Raimundo notável . .oconteam~nto, d1z1a entre ou· 
Pons, Cônsul Geral da França, Sr.a tras co1sas o seguznte: 
Sesostris Sidarous Pacha, etc. «Quando a . lmag~~ de No~Sl Se: 

A nova Í$reja ~erá pertença dos Cd• nh.ora da Fáuma VISitou o ~a1ro, ha 
tólico~ de nto cald.aico e é grande ani- do1s anos, despertou o entusiasmo do 
mador da sua construçio Mons. Manuel pov.o egípcio. Concebi desde , l?go o 
Rassam, Vigário Patriarcal. Antes da proJecto de erguer 1:1~ ~antuar1o em 
cerimónia da bênção e l:ançamento da !ua ~onra, em Heho~hs, perto de 
primeira pedra, S. Ex.• Rev.m• diri· Mataneh, onde a tr.ad1çao nos mostra 
giu .,; palavr.. a todos os presentes, re• .1inda a árvore sob que a Sagrada Fa· 
sum:ndo a história du Aparições da mrlia descansou antes de entrar no 

A chuva torrencial que caiu so
bre Roma durante 4 horas, esta 
manhã. cessou abruptamente meia 
hora antes de o Papa aparecer na 
fachada de S. Pedro. 

~p:~~~o dda ~:Íí~t: ~~t~J~Qu: ,.....,._....,_._._._._. ...... ...._....._.,.._....., 
a graça santificadora desça sobre ' C d B t .1. 

Perto de 11 mil peregrinos es
trangeiros em frente da Basí

lica de S. Pedro 

todos os corações, que a justiça au- ftDSil e ea J l~ilÇáO 
mente e se torne mais real. que a do Padre truz Fá: ima t lendo numero~as mensagens Cairo. . 

de felicttação pela 'niCI.uv~ tomaaa. Depois de IJrga esper.a e .de mua.as 
Leu t.m pnmetro lu~ar um telegrama dificuldades, consegui, graças à V1r• 
recebido de Mons. Monr:nt, e:n nome gem Santíssima, o Decreto Real que 
do Santo P.oare: •·Por ocasrão do lança·j me permi:e construir um belo e gran· 
trrento da prrmerrn pedra para a prr- de templo a Nossa Senhora da Fátima. 
memt 1gre;a no Egrpto consagrada a 

1 

A primeira pedra para ele foi já lan• 
Nossa Senhora da Fátuna, Sua Santr- çada, com :\rande pompa e com gran• 
dade envra de todo o ooração, ao cl~ro de alegria dos egípcios cristãos e mu• 
e aos fréis caldmcos do Cttrro, como! çulmanos. 
penhor especUJI da protecção da V1r- , O monumento será conhecido por 
gem Marra, a bênção npost6/rca pe- ••c1dade de Nossa Senhora da Fátima» 
drda• . e nele há-de reinar uma atmosfera to-

Sua Eminência o Sr. Cardeal Eugé- 1 da portuguesa . Se o projecto que temos 
r.io T isserant. que então se encontra-/' planeado se levar a bom termo, tere· 
va ocasionaimcnte no Alto Egipto, mos nessa •cid:rde• um reino espiz:.i
m ancioú também ,;s seguintes p:1lavr.as: I tua) e culturalmente português. uGo 
•De todo o coração me associo à ce- shaallahlu. 
rmtóura do lançame11lo da prm1erra pe- Faltam-me os recursos pecuniários su• 
dra para o prrmeiro Santtfário no Egtp-~ fic1entes p:1ra construir um S:!ntuário 
to dedrcado a NosSil 5en/ro:n da Fátirn!l grànde e belo, digno de Nossa Senho· 
e abençoo todos os que nela tomarn ra d:t Fátima. Poderei contar com a 
parte, pedindo a. Deus q:•e os clir:jn 1 generosidade dos devotos da Virgem 
pelos caminhos da sautrdade.>. j Santí~sima em todo o mundo e espe· 

Declarou ainda que env;..r:~ um tele- ci.Jimcn:e em Portugal? Todas as o!er· 
,;rama à Irmã Lúcia. ro~anc'o-lhe que I tas, por pequenas que sejam, ajudarão 
estivesse pfesen,te em espír::o à beld ! d pôr algumas pedras na Sucursal da 
cerimónia. Fá:ima do EgiNo, centro importantís· 

Entre a multidão, na Praça, en, 
conttavam-se cerca de 10.800 pere, 
grinos estrangeiros de todo o mun
do. O grupo maior era constituído 
por 2. 700 professores primários e 
secundários das escolas do Estado 
francesas. Outros grupos são pro
venientes da Alemánha, Áustria, 
Suíça, Canadá, Espanha, Holanda 
e Suécia. 

Antes do Papa aparecer à varan, 
da, os peregrinos ouviram missa 
celebrada ao ar livre num altar eri, 
gido na grande escadaria que con
duz à Basílica. 

caridade se torne mais universal. 
Que os homens possam de novo 
tornar-se irmãos. Que esta paz da 
Páscoa não decline com o dia, mas 
que se torne duradoura e eterna. 
Que a bênção de Deus desça ..sobre 
os corações na tormenta que aflige 
o mundo de hoje>>. 
. <? Papa pediu a bênção para os 

dmgentes das nações a fim de que 
lhes fossem <<inspirados ideais de 
justiça e de paz, de fraternidade e 
mútuo auxílio, de modo que os po, 
vos possam viver livres de toda a 
tragédia do domínio e da violência, 
servir Deus em trabalho pacífico e 
concórdia serena>>. 

As bêncãos de Deus para as 
famílias- e para as gerações 

futuras 

(Coutmuação aa 1 . 4 Pát;ina) 

' riarca de Lisboa; e sendo àever gr:1ve 
dos fiéis, que os possuírem, entregá-los, 
ou ao menos as suas cópias autênucas; 
o Vice-Postulador da Causa de Beati· 
ficação pede e agradece a todos o cum• 
primento desse dever de consciênci.a. 

Procurem, portanto, enviar-lhe, sem 
demora, todos os escritos, como car, 
tas, sermões, oraçõu, etc., quer es
critos pelo próprio punho do Servo 
de Deus, quer por ele ditados, ou en• 
viem ao menos as cópias desses do
cumentos devidame~e autenticadas por 
um sacerdote,_ de preferência o pâro
co, com a assznatur.a e selo. Tudo de. 
verá ser envi4do directamente à v;. 
ce-PostulaçãO' da causa, para a Rua da 
Lapa, 111 - L isboa. 

Lembra-se que esses escritos não se 
destinam à publicidade, ITh'IS somente 
ao Processo. Serão depois remetidos a 
Roma para ali serem examinados e ve
rem se neles se encontra alguma coisa 
contra a fé ou contra a moral. 

O Ex.mo P.t:riarca, Mons. )o!é Gha-
1
1 s:mo do munco muçulmano, onde a 

nima, ao abePccar a ped•; e co'ocá-!J Virgem Santíssima quer reinar e onde 
no ho·· <''tP 1h• •<t··•·' .· .. ~:ra~o. ·r· t=t.l é muito amada e respeitada». 

Quando o Papa apareceu, ouvi
ram-se enormes aplausos da multi
dão, misturados com as fanfarras 
das trombetas de prata. Durante 
vários minutos, ondas de aplausos 
atroavam na Praça e eram ouvidas 

O Papa, em seguida, pediu as 
bênçãos sobre as famílias .«que es-

P. Manuel Baptista, S. ], 

Vicé-Posrulador 

Nestes tempos humidos e frios , de bruscas 
mudanças de tem peratura, •ASPRO' pode 
prestar-lhe grandes serviços. não só para com
bater as constipaÇÕes e a rripe, mas também 
as dores reum,tic:at, tão vulgares nesta época. 

'ASPRO' •ASPRO' •ASPIW ' •ASPfW' 'ASPRO' 'ASPRO' 

MEDALHAS RELIGIOSAS 
pssinodos pelo escultor Joõo elo Silvo: Nosso Senhora ~o F6timo - N<?sso 
Senhora do Conceiçlto e Nosso Senhora· de Lourdes- Nossó Senhora de F6trma 
e S. Coroçõo de Jesus - Virgem do Pilar e Sagrado Coroç~ de Jesus -
EKopu16rlo o Santa Teresinho e Moter Dolorosa - Santo Ant6nto e Ecce Homo 

- Rainha Santo Jsobel de ouro e de prata 
Encontram-se ô ve~do no SANTUÁRIO DA FÃTIM4 

BARATEIRO DO ALTO DO ·PINA 
GRANDE REVOLUCA01 

CALÇADO AO DESBARATO, VEJAM O ASSOMBRO 
OESTES PREÇOS 

36-A e 36-B, RUA BARÃO DE SABROSA, 28 0 30 
Lisboo - TUDO MAIS BARATO - Tel. 47342 

~an~~~as paro crionço em bom ot6 2 anos o ....... .. 
an o •as poro homem muito boas a ........ o •• •••• 

Ch!nel'!s de quor to em cobcdol poro senhora o ...... . 
Ch•netas de Quarto cm cet 1m, vónos cores, o ... • •• 
Sapa tos poro s~nhoro, •Coite• , erom o 160$00 a .. . 
Sopa tos paro senhora, eram de 180$00 o . .. ... . ... .. 
Sapotos, senhora, prelo ou costonho, meio salto o .. . 
Sopatos p. senhora de tiros o ......... ........... . 

• Sapatos, sr.•, en"' camurço com tiras cor e preto a .. . 
Sopa tos tranço paro senhoro ....................... . 
Sapo tos paro homem, erom 180$00 a . . . .. . .. . .. ... . 
Sopatos en1ronçodos o que hó de melhor p. homem 
Sapatos cntronçodos, sola grosso, em •Colfe• o melhor 

que hó, eram de 240$00 o .... ................ . 
Sapotos !'Ora homem do 2 solas em •colfe• o ..... . 
Sapatas perfurados poro homem eram 180$00 o .... .. 
Botos p. homem, cobedol bronco, eraQ"'I 11 8$00 o ..... . 
Belas p. ropoz, cobedal branco em bom a .......... .. 
Botins ccolfe» preto ou cor à mexicano a ... ••• ••• ~· · 

20$00 
50$00 
30$00 
30$00 
80$00 

100$00 
60$00 
50$00 
60$00 
14$00 

110$00 
130$00 

125$00 
1 5S$00 
100$00 
85$00 
60$00 

180$00 

Descontos o todos os revendedores 
Tecido alinhado estomp. Jind. padrões O 70 1 m 
Bretanha bronco metro ' ' ., • ··~ 
Chita preto. ,0.7Ó Jorgo . . : .... :·:.: ·:.:·: .. ·::. ·::. ::: ::; 
Opol de florrnhos, 0,7~ J. p. roupas interiores ..... , 
Opal, todas os cores, Jrso .. . . .. .. . . .. .. . ... ... .., 
Pono bronco p.a lençóis c/1,80 largo, muito bom .. . 
Pono cru com O, 70 Jorgo ... . . . .. . .. . .. . .. . ... .. . 
~oolhas de m.esa, fantasio, com 6 guardonoAOS ..... . 

anos de coz!nho, cada . . • • . • . , . o .. o o o • • • • • • • •• • ••• 

Pano turcof liso o o• ••• o• • •••••••••••••• ••••••• ••C 
Pano~.turco, po• toalhas, fantasio om cores •• •••• ··~ 
Lonçoas cm t . os cores c/1 ,80 cada ............ .. f 
Lençóis bom pano, poro divã o . .. .. . .. . . .......... . 
Lençóis de pano bronco, bainho aberto, 1,80 ... ... "" 
Colchas adamascados, em seda, t odds os cores .. • • •• 
Colchas, Do masco, em sedo, eram de · 450$00 o 
Fa&endas de lã p.a senhora t cores 1 ~O · ' '" 
Fazendas Escocês, Agré I .SÓ J~rgo b. ÔodrÕ~~ '" '" 
Cre.- de lõ, c/ 1.501 eram de 5'8f00 a ... .,. ::: ~:: 
Casacos canelados p, senhor o t. os cores .. . .. . . .. .. . 
Blusas obert., lã est. fon:t. mel h. que hó tob. 1 86$ro 
Chailes do motho d13 lã, em cores, cede ,... .. . . .. .. • 
Pul-overs p.• hom., 2 faces, eram de 60$00 a . . . . •. 

Riscados com 0,,0 de Jorge . .. ... . . . ... ... ... ... 3$~ P•l-o.;e"rs p. hom: 4 · faées em estomb. tob. • f8) $00 
l ltifCotl'os, Ji{lcjos podlões, com 0,70 t. 5$60, o .. . . ,. 5$3Q Pul-eve1s poro homem ........... ; .............. . 

R'sH411s P<lra colchõo, "'ui to- bom com 0,90 (orgG o.· 8$00. foi!.,.-. p: foto de homem, muito boo ...... · ••• ,.;1-'" . j· S'orJe preto, muito boa, meti'O .............. , ... ... 9$00. foaefttliH, f. h•me!"', PróPrios p.• inverno· .,; .. ~ •·• 
PI-las gei'IO(incis lindos podrll.es, metro ... ... ... ... $$!)0' Popelln .. poro carnrios hndes I'Qdr6cs, metro ..... ; ... 
Flaneles dois !*los, todos as cores ........ , .... ... ... 7$0& Camisos de escocê3, modernos, o ; ·• ... ~·~-... ... ;,, 

1 ,FIIIMios florinhos, roupas int., t. c6res ... ... ... ... ... 10$0Q Co•isos, popeline paro· homem, tabelo 5€>~ a .... ••• 
Flo11elos lindos padrões poro' pijamas, metro ... ... ... 12$00 Comisos Jintex. todos os cores, o ......... : .. .... .. 
Flanelas, estampadas, ossetinodos, eram 22$00 0 ... 14$00 Comlsos de Zeiir, o ... .. . .. . ... ... ... ... .., ••• 
Crepes da Chino, liso, t. os cores, 1.a quolicf. ... ... 13$00 Camisas em flonelo de dois pelos ............ ··• •·• 
Crepes do G:hino1 fantasio, lindos podr6es .. . .. • ... ... 15$00 l'lil0111os, flanela 2 pêltlc, avivados ... ... • .. •••• ,.. 
Cre,es cstompoao, género sufço a .. . . .. ... ... ... ••• 22S50 Cuecas de· sorjo bronca paro hemcm, o .. . ... • .. ... 
Sob las de sedo, todos os cores metro . .. . .. .. . ... 30$00 Cu ocas do zefir paro homem, a . .. •. . . .. ... • .. ••• 
Cetim poro forros em seda com 1,40 largo ... ... 35$10 jõroyetos , . homem, diversos c lindos podri5es ... ••• 
Cetins fulguran tes, t. as cores, J.a quolid. desde 15$00 Meios (Nylon1 . .. . .. ... .. . ... • . • ... ... .. . ... • .. 
•FLAMt. cm todas os cores, metro ... ... ... ... 14$00 Malas de cordõo. par ........... , ................. , 
Poruros do florinhos poro senhora .. . .. , ... . .. ... 16$00 Corm~rclnes, paro homem, muito boos ... ... ... .. . 
Cu lotes de molho poro senhora, todos os cores ... .,., 10$00 Coche-cols, 16 estombre, em xadrez ... .. . .. . • ... .. 
Comblnosões em molho de sedo . .. ... ... . .. ... 45$00 Çomisolos interiores poro homem, sem mango .. , .. . 
Véus do sedo om preto muito bons . .. ... ... ... ... 1 1$00 éamisalos interiores paro homem, meia mango ..... . 
Véus todos as cores, 3 pontQs, cada ... ... ... 15$00 Plástico de fantasio p. too lho de mesa, metro ••• ••• 
Aderesós de como completos com opllcoçltes o 70$00 Sombrinhas de sedo, cabo oito, lindos padri5es ... •·• 
Botos em sarjo bronco poro colegiais .. , .. . .. . .. . ... 25$00 Guordo-chuvos, paro homem , . . . . . ..• ... ... ... , •• 
Etomino, com 0,90 s6 creme .. , ... ... ... ... ... .. . 8$00 Escovas poro foto o que h6 do melhor, o ........ .. . 
Morqulsotte paro cortinados com 1,40 de largo . .. .. . 23$00 Suspensórios em cÓbedoJ entron~ados p,• homem o .. . 
Morquisete poro cortinados, t. os cores. com 0,75 I. 10$00 Maios colegiais à tiracolo ou e/pego ............ ••• 
C ossos poro cortinas, todos os cores . .. .. . .. . .. . ... 4$20 Molo1 lancheiras poro senhora!. em bom, o ........... , 
Linhos, bonitos padrões, cm retalho .. . ... ... ... ... 4$20 Possocfeiros de oleoçlo, multo bonitas, metro ........ . 

ENVIAMOS PARA TODO O PAIS CONTRA-REEMBOLSO TODAS AS ENCOMENDAS SUPERIORES A 100$00 

7SOO 
6$00 
6$50 
7$00 
6$50 

13$00 
4S80 

12$00 
4$00 
6$50 
7$50 

40$00 
16$00 
35$00 

100$00 
220$00 

~~:gg 
30$00 
50$00 
80$~0 
22$,0 
40$00 

100$00 

~illi2$~ 
45 00 
12 50 
30 
40$00 
27$$0 
16$00 
22S50 
60$00 

9$00 
5$00 ,soo 

20$00 
3$50 

35$00 
20$00 
4$00 
6$00 

20$00 
52$50 
42$50 
7$00 
9$50 

14$00 
14$00 
20$00 



VOZ DA FATIMA 

• - "( rf r ( fi Ó • Í NO CONTINENTE Am~a a W!ffiUh!ll .-U:tJID ,l[ffuflfü uel ~~;, ....... m . <om ..... . 

Nos S n ~ nnliro r a ri a F~ #jm ~ ~ nJI n ~(I !ÍIJ' ~ ~ . A_ti.elaido do .Carval~o, do 15 a~os 
lJl ltl:i n il! iu l!lt u u lll~f W ... u CC :ca_c, do Porlo, tel·e de dar JD• 

I 
g:es>o no lio.,p•taJ d~ Santo Antówo 

· d onde foi operada a um tumor sobre Durante c mês de Ftvcrci•o. a ;ma- bra:o•os, aprescn:~r.lm·se tr~ztnc:c ca 3 
0 apü;dice. A Ílltervençii.o cirúrgica 

gem percorreu .; Arqu:c!ioce~e de 1\.~c!· ~,; m;;. deJas. ~~ Imo r.~s mao;.. No. fe- dcé:Jrre u menos mal, porém apareceu 
t-ourne, v1;i:~ndo 31 1grc1as par.c<;J!õl> ~ho da cenmoma. desfliara:ol dJan te. d.a à menina uma oclu!úlo mtestinal. Os 
,; l7 capelas c msti:utos rehg•osoL •m.;tem, depondo os linos. no an~or, médicos já não contavam com ela. 
Dc;tJ!ãram em frente c e No!s.a Se- r ao mesmo tempo que. d;z•~mM_ '' 001 Foi então que a sua prima D. Mar~a 
nhora u~as so mil_ pessoas ~. rizeram-

1 
os ~~;sos .:orJçoe!' õceJtaJ, ae, es· da Conceição Pires, recorr~u a .1-iossa 

-se 16 m1l comunhoe~ reparac:oras. re Imo•: M · Senhora da Fát~a con~egu1udo a 
'd ' · · No a1a '5 de , a1ço começou ;; VI• > Deve rcza~·se uma me 1.0. de a prol<~-~ . · . .- , • d ~"' 

1 
graça da cura. 

maciamenre 100 :erços por OJa, po•s , ~•ta as 08 10'~.!es 5~:1r;;ganeBas1 , er !'Ne • Isto 'mesmo confirma o Rev. Padre 
~ •t todas a<' oourne· ena1go. ""'c e a .ara . o ~ao e:otcaoos em voz a. a a - ~ d ' _ · d Ab ·1 lt • Melbourne !\Ia to: Soares. Pároco da Senhora da 

hor;,s, ~cm nunca haver descanso. •a -3 e ;'1· vo ara a . ' Con'ccição. 
Ao chtgar Nossa Stnhora. a . uma para a grand1o1;1 ~ solene. de~ped1da 

Ma:ernidade, nasceu · uma cn;mcmha.l de. :oc!a. a Pro~mc~a de VJcton:'. Se-
a quem a mãe quis se puse~;c 0 ~orne il!u1rA·se-a . 1~ v•s•éta a d.outrasd 0•1oce~es Pensos com água da Fátima 
de Jacm:a. A pequenina )acmta fo1 co-

1 
a a ustra 1..1: at ao. 1a 30 e u~ o, 

locada ,.05 pés de Nossa Senhor.a . To- em que. sera ~ part1da para o T•m.or 
das ;;s internadas, na sua maiona pr~ 

1 

port'!gues. AI~ permanecerá um . mes, 
test~ntes, reclamaram depois a v1~1- ~egumdo d~po1s para a outra par .• e, da 
ta da im.agem aos seus quartos. !' caaa 1iha de. T1mor, Ja~a.' Nova Gume e 
rr,omento os protestantes se m1st~ram o~,;tras 1lh.as do Pac1f1co. 
com os católicos, abe;rando-se da Ima
gem e beijando-a com grandes mostras 
de devoção. . . 

Em Geelong, cidade de so m1l habl
tan1es, Nossa Senhora o1travessou as 
ruas em procissão, e~coltada pelos ca-
detes de un-:a ES<ola Militu. . 

Noutra cidaç!e, centenas de rapan• 

Imagens, estampas e todos as or-
tigos religiosos: ha sempre grande 
'tGriedade no Uniõa Gráfico 
Rua de Sonta Morto, 48 - LISBOA N 

gas vestidas de azul .. cJ"ro e com véus -~.-.-.-.·.-.•J'.-.•.-.-•• ...,..-.-vY'.V 

. 

Espírito de Sacrifício 
(Contmuação da 1." pág111a) 

ra paz, profunda e sobrenatural, só se consegue mercê de lutas 
porfiadas. . 

Mas já neste mundo Deus recompensa os abnegados sacr!· 
fícios realizados em seu nome. Por isso Santa Teresa do Mem
no Jesus podia exclamar em êxtase, no meio de sofrimentos 
atrozes: ((R paz, a paz que eu sinto!ll 

Chamou-nos o Senhor à missão sublime de seus colabora
dores na obra da redenção. Sem espírito de sacrifício - forte, 
corajoso, perseverante - não seremos dignos da missão que 
paternalmente nos foi confiada. 

. ~ 

t MANUEL, Arcebispo de Mitilene 

DA FÁTIMA 
MUNDO 

NOSSA SENHORA 
PEREGRINA DO 

1.• jornada: Início. Viagens na Europa 
2." jornada: Açores, Madeira, África Portuguesa 

Preços: 1.o volume- 12$50; pelo correio, .à cobrança, 15$50 
2 .o volume- 1 5$00; pelo correio, a cobrança, 18$00 

Faça o seu pedido à GRÁFICA, de Leiria, ou ao 
SANTUÁRIO DA FATIMA, Cova da Iria. 

D. Emília Martins Baptista, em
l(>regada do Ho~pital de Espozende, 
tendo-lhe aparec1do um furúnculo de 
mau carácter no braço esquerdo, ape
sar dis~o saiu em peregrinação para 
a Fátima no dia 11 de i\Ia1o de 1944.. 
Ao chegar ao Porto, tinha Já uma 
grande ioiecção, pelo que foi ao lias
pita! de Santo António onde lhe fi
zeram o curativo. Chegada à Fátima 
no dia 1~. apresentou-se no POsto mé
dico, onde lhe fizeram novo curativo, 
mas de momento para momento ia 
sentindo-se pior. De novo voltou ao 
médica que lhe disse preci5ar de apli
car pontas de fogo. 

No dia 13 voltou ao médico que se 
mostrou alarmado, dizendo-lhe que 
precisava de tomar uma injecção de 
leite, pôr pensos de borato e abrir o 
braço em cruz. Lembrou-se ela então 
de pOr pensos com água da F-átima, 
prometendo que se obtivesse a cura, 
havia de publicar a graça na <<Voz 
da Fátima>~. Logo ao colocar o segun. 
do penso começou a t;entir-se melhor; 
pOde mesmo ir rezar o terço 1\ Cape
linha com as raparigas da Juveotu. 
de, suas companheiras e com o Rev. 
Arcipreste, Padre Ade1ino Pedrosa. 
Voltou até à sua terra com o penso 
de água da Fátima, e assim melho-
rou. 

Esta narrativa é confirmada pelo 
Rev. Padre Adelino Pedrosa que es
creve: «Fo~ na minta companhia. Eo~ 
verdade•. 

NOS AÇORES 

Um alfinete engulido 

s 

A : Ç .. A· s 
DE NOSSA SENHORA DA F ÃTIMA 
Agradecem a N.a s.a da Fátima 

José Martins Rej de ()lipeira, Ya
gos. 

D. Otília Roclia e suas lrmils, S. 
Paulo, Brasil. 

]o8é Eeneira e Glória Eerreira, S. 
Pedro d'Este. 

D. G11i~hetmina Canada1 FeTTeira, 
Rio Maior. 

D. Sil-vina do Rosdrio Marçal, ~6-
voa, Penedono. 

MaMtel Albino B .• Vila Franca. 
D. Hennínia Campos, Lisboa. 
D. Eranci~ca de j esu8 Tito, Cada

val. 
D. C!lrolina de Barrru Card0$0 B .. 

Rio de Janeiro. 
D. Maria H . O. Gomes, Funchal. 
D. Maria Mexia de Lemos, Lousã. 
D. Emília N.unes da Ça1ta, Ribeiri-

nha, Terceira. 
D. Mat·ia da C. ~elho Çabral Mou

ra, Ponta Delgada. 
D. Laura Mato, Lisboa. 
D. Maria C{ementin• Ltiria, L~ 

boa. 
D. Ana de .llrum cerreirfl, Mada

lena. 
D. Anoela Lourde~ .lletencourt, S. 

Jorge (Açores). 
D. Çonceição Tristclo, Margão, ln-

dia. 
D. To)!Jásia korreia ~alaclaru, ll:vo

ra. 
Ser•fino dugustq T.t.rTa, Horta, 

Fa.ial. 
D. Mari~ do Çlu l!ereira Gomu, 

~orla. • 
D. RosQ da GlQria Marques. Horta. 
D. Jtaria de Lourdes Eurtado, Hor

ta. 
Manuel I.:nácio Z:.erra, Horta. 
]ame& j. Reidg., St. Tresph':!. En-

glewood, p. ]. 
D. Cdt1dida Yiltla, Penafiel. 
D. juditl~ Silva, Lisboa. 
D. klotild~ E!mande& dq Silva, Ou

tão. 
j os6 EernCJ'!!4o Eont~ ).or, i\gu-

çadoura. _ . 
P-. M.ariq Os~gldive à'~- X.ouu, 

Castelões • 
• D. ~ipdnia M. de Moura .. Q.ondq· 
.II!ar. 

p. lr(arja Qt!.Li4 de 5fJUSa, ~lqriço 
de Basto. 
D~ Palmira llranco, Çhaves., 
Ma11ud João ~ste!!,es E§.rreira, J!:a

ro. 
D. Ma~ 1-*ietp, P. dq Silj)aL M

cântara, Lisl;loa. 
D. julÚI(a .Qelgado, YiJa Real, 
D. Arminda Ç,raça da Silva So111aJ 

D. Mar1a Francisca do Stlveira, 
Prata do Norte CAçorea), 

D. Laura da PuriJfco.c4o, Porto. 
D. Ester Silva, Lisboa, 
D. Luctnda Coelh.o d~r 801.111a, Pa

ços de Brandlo. 
D. Maria Mf<lueltno Correta, .Ruvi

na. 
J~ Jllelino O. Bfbearo, Bllhó. 
D. Morfa dG Concetcao F. c Stlva, 

Punchal. 
D. Joaquina Vtefro Meíra l"el~e1-

r as. 
D. Aurélía Marcelino Lisboa. 
D. Francisca de Serpa Pmto Mar

ques, Prelxo, M. de Canavezes. 
Manuel Jos~ Alve•, Peso da Résua. 
D. Isaura Louretrc, Moita dos l"er

relros. 
D. Angela Marttns !ios Sant08, Vi

seu. 
D. llabel cfo Carm·:> Lucas, Lagoa 

(Aiea"e). 
D. Am6l1a lfe Sousa Martins, Man

IUalde. 
D. l'lorllnCúa Maria de Jesw. Pelmá. 
D. NtltfVfdiUU Pereira, .Rlo de Mol

nhos. 
D. R084 'erretra de CGStro Mel.,, 

Gondomar. 
Robespierre Ventura, Lourlnba. 
D. Alfelai4e da Stlva, Lamego. 
Jo4o Oaraoso Pereira ibldem. 
D. "klmena da SilvA Maria Rosa, 

lbldem. 
D. Mar1a Augusta Nogueira e Silva, 

O ampla. 
Jo4o MarQUes Nogueiro, Macedo de 

CaveJelroe, 
1>. Mar1a 44 Jesus Nooue"a. lbit:em. 
D. Elúa DtM, Seixo - Murça. 
D. Quft~ía Fenzand'.s, Porto. 
Joaquim António, Oaplnh~. F'Un· 

dilo. 
M6rfo Lucas, Da!undo. 
D. Jwta tür Jltendonco Ftlrnandell, 

Vtseu. 
D. Marta B084rlo de BaT1'08, Colm· 

bra. 
D. M4Tia Pranctsca de Beltencollrt, 

AD&ra. 

D. Ester MtJrque11 de Sowa, Blrtllo. 
D. Ermelinda d4 A. Lima, e."&ee. 
Dr. José Joa(lUtm Braga~o Ofl, Por-

talegre. 
D. MarEa Bmflfa ae BO'!Ua Gomu, 

Angra. 
D. Roscirta Duran, Llsboa. 
Tobw de Arelúio, Plgue.lra ...... IA

me&o. 
D. Julieta Abrantu Vtdtgal Silva, 

Talhadas. 
D. Olfmpta I!IJ Castro Gtdmarlfes, . 

Porto. 

D. Maria da Glória do A. Amara!, 
Ponta Delgada- S. Miguel- Aço
res, escreve: «Tendo o meu neto Car
los Manuel de Sousa Amaral, de 4 me
ses de idade, engulido um alfinete 
aberto, no dia 22 de Abril de 1950, e 
indo encravar-se no esófago, em Pon
ta Delgada os médicos nada lhe pu
deram fazer por ser de tão tenra ida
de e por falta de aparelhos, pelo que 
a criança, cóm febre alta teve de par
tir para Lisboa, onde o médico, sr. 
Dr. Costa Quinta conseguiu desviar o 
alfinete para o estômago, ficando a 
criança em observação e na iminência 
de ser operada. Então recorri a Nossa 
Senhora da Fátima, fazendo uma no
vena e com a promessa de publicar a 
graça caso fOssa atendida. 

P. de Varzim. _,,_,.. "~" "-""" "~ 
·ra~· Çabriela Onella, Dha da Madei· IMPERIO DAS MEIAS 

D. Maria G.omu;_ Freix,iand~ I A.,, Almlrute ReJa, ns.B 

• 
(1) O calçado que a per·' 
ta e martiri~ a pele. 

• (2) O anaamento ou ft. 
car de pé, q:ue fatiga os 
t~idós e os musoulos. 

I' 
(3) O tempo humido ou 
quente que torna os calos 
lancinantes. 

_ 3 tortures 
ràpidamente aliviadáa 
logo ~ue mergulhe os seus pés 
sensíveis, inchados, que ardem. 
num banho de pés, saltratado. I 
Uma mão cheia de Saltratos Roàel 
torna a água medicinal e curativa 
libertando oxigénio nascente. A 
pele é aliviada; a fadiga desapa· 
rece; os calos amolecem a tal ponto 
que se torna fácil tirá-los. ps set1s 
pés ficam leves como se hvessem 
"asas" ! Saltratos Rodei. 

O bom banho de pés 
com Saltratos Rodei! 

~_venda nas f~tu. ~ogarlas, perfumarias e em toda& u boas casas. 

' 

No dia 1 de Maio o àlfuiete era ex
pelido naturalmente sem que os intes
tinos e os outro.s órgãos do menino 
tivessem sofrido qualquer lesão., 

Este relato é autenticadõ pelo R ev. 
PároCQ de S. Jo.s~. J.>adre A. Almeida 
Maia. 

CABO VERDE 

DA lbLerto Lw.L t lPoPrtort. . ~ Le ,_ 
1
L

1 
I 8 :a

2 
O A 37~50 . aura ea, o o. nc4 .. c a our t,•sox ,•so ... ... • 

D. IBMtra Lobo, Lisboa. Lenoó'J1 o/a.jour 1,•40x2,•40 ... ••• 27$50 
D. Maria Augusta. Norte Grande, s. Lenoóll o/ajour 1,•20x2,•25 .. . ... 24:t01) , 

Lenc4ll barra. cOl' t,·soxz,•so ... 44SOo 
Jorge. TravésJefi"OII casal bom pano ... ll $00 

D. l'tfarl4 d.os An;os Sousa, ibldem. Travesseiros barra cOr, r.joor ... 1lt50 
D. Maria Bárbara de Matos, lbldem. T:rave.selroe .Pe8il0a ............ "' ?fOG 
D. Evangelina Rosa da Silva, Pera- Almofada ca4&1 a.Joor ...... ••• ... StSO 

Almofada. caeal barra. cOr ... •.• 6$00 
fita, Almot'kda1, a.jour O&Jl\A 1 pt>a,oa 4$00 

D. Maria B. Barba Guerra, Elvas. J'ogos oama çual barra côr ... ..• 66$00 
D. Palmira d.e Jesw .Jiartfns, Porto. Jogos cama bordado a cêr ... ... 78$00 

JOfl:os cama. bordà.do a brauoo 75100 
D. Gaberta v. Capélo, Punchal. <Jc?lcbaa ~~ed& adama~e&da. ... ... 100$00 
D. Tere84 M, Ribeiro, Penedono. Oólcha• oaa.I adamaaca.da ... ... 6USO 
D. Marie Jos~ Farta Picardo, Por- Toalha-s meaa tx1 C}I'Ua.r4a». ... 11150 

Toa.Ulall t,•20x1,•2o e IJUIItrd. ... 16$30 
.talerre. .. Toalha braBOa 1x1 &dalll&llCada. 16lOO 

D Bt l•" _._ c •- BU"... Y- Toaltla. rosto barra oOl' pan•e 13150 : e ,,na..,. os... ,..,.e, .... ~roa. ma~pstõ._,JU, JZI.. 'f> St .e ~li 
1?, !f~ da Conc~/IQ VIII', AllU'· .• .. 19•~ .JDD.!to fi~ a.Jeor l to ' .... n.. 1ru =:' 1, "xt; " ... ... 45 e 
D. Jforja aa Ql6rl• soares N. (Je ;W:eO: =~,=~~.;~-.iii lii ~:=~ 

Oliveira, ~- (la J'oz. '• LeBOQI MIA. lloioem·4t, lfl ii • l.$70 
D. lsaltel Llsb~ a. de ~ular, S. . M. A. Lo?Wa. Almooôva:r. - ·. ;Lenolnlioti hnhora. U, uso e ... 1$00 

Vicente Cabo Verde, esoreve:-uMuito~· · D. Lídf4 tU Andrade Allluquer~e, 00uombinaeõea
1 

~fa.l rcg~oed ...... '" 16SQO 
~ 'nh ~. ·d t. Sa.nta orur; ccas opa .. - -n a ... ... 6'-ÓO ano$ ha.yia qu~ y1 . a. so...,.en . o. dq ,.e- • tlombloaeõee teoldo tor~e ... • ... ucoo 

morragias que mo pro'sl:raralJl • em JJ. Maria de Lourau ae Bousa, fJu::;:l boa. m&lba escóo1a. ... ... e~o 
grande ane;nia. Até mé custaYa a. an- Guarda. Oom naolk!s boe. malha. aeda ... 45tUIJ 

· D Zél-Ia r!o p tr cf i Arl a l!elae tina. 1oda. 208 ............ e 17too dar sozinha. Quli.ndo da passagem de · a o no, cer · Melae IIOda. ease reolame ... ... esoo 
~-• Senhora da FAtima, em 1948, por D. Eul4l1a dos Santos Mazfmtl1ano, Melas seda. pequeno deleite ... ... 6l50 
Cabo Verde ajudada pelas minhas fi- Alcanena. l!e!as esc6Qia. 10$00 ...... ··· ... e 

3
8
7

,S
5
00
0 • • L · !h D J d.ith. Landet~o Hez-~ Llaboa l!e•ae vidro nylon reclàme ..... . lhas, fw ao seu encon~o e rezet· e · u " ~...... · Camlaolae eecóoia tem manga ... 4$00 

co~ grande fé, pedindo sempre que D. Angelina Ferreira ac Sflva, Ara- Caml110las mela. ~nga. ... ... ... 6$00 

m~ curasse. Passados cincnho dias de- da. ~=~~h~=í'n!~~~:~: 45·, ·~ 4~gg I?OJS da saída de Nossa Se ora, sen- D. ~fariaM Ascenc4o Pereira Ruas, Peugae flnae com desenhos ... ... 10$00 
ti-me completamente curada, o que Esperança. Peugas homem fant. 7S, 6S, 5$ e uoo 
venho agradecer publicamente à ben- D. Ana Dfas, V. Non do Telho. Pulover 1~. 2 faces, bomem ...... 37$00 

D M -'-· 7l F --'• P-"to GJlette 1~ fantasia r1scas ... ... 38f0ll dita mãe de Deus>~. · 0""' -,osa err ..... a. "' ' Seriedade abaoluta em btm aer11i1' 
Isto confirma o Rev. Pároco de S. llf.m• Af fg u e l • Allt-lea-Therunea Prot:(ncia e Illlaa en171o.moa (ude a 

Y!cente, Padre I!ernando de Sousa. (França), contra-reembolao 
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CRóNICA 
FINANCEIRA 

Acabamos de receber a /o- desregramento na resinagem e 
1 lho agrícola, com o estado das a consequente delapjdação dos 

I cultur<as no fim do mês passa- pinhais que atingem os seus 
, do , publicada pelo Instituto Na- proprietários e o património flo-
1 clonai da Estatística. Não traz restai da Nação, não assumam 
t g..andes novidades. O tempo proporções catastr6ficasn - Hli 

tem atrazado ~lguns trabalhos I neste período duas notas muito ! agrícolé\s, em especial a plan- importantes: a 1.• é que os pre-
1 tação da batata temporã, prin- ços da resina estão a subir; 2. 0 

I 
cipalmente na zona do Centro que a resinagem feita sem es
e Norte litorais, ''dando-se a sua crúpulo dá cabo dos pinhais. 
germinação com certa irregula- Para que tal não suceda, a 
ridade e tendo apodrecido ai- Direcção Geral dos Serviços 
guns tuberculos na terra não só Florestais aconselha os donos 
de"ido às condições adversas dos pinhais a que ~o .contrato 
ao tempo como também ao es- a fazer com . os resme1ros. es
tado de conservação precário tes se comprometam a não fa
verificado nalguma batata de zer feridas com mais de 9 cm. 
semente estrangeira que conti- de largura; 1 cm. de profundi
nua a não satisfazer, apresen- dade; e 50 cm. (meio metro) 
tando-se de calibre muito irre- de altura. Além disso, os pi
guiar». Isto Tem na referida /o- nheiros a resinar não podem ter 
lha e é digno de nota o que diz diâmetros inferiores a 30 cm., 
da semente estrangeira, sempre medidos a 1,30 m. do solo. nem 
caríssima. j presas menores do que 10 cm. 

11 A lavoura de regadio, diz etc. Na norma de declaração
ainda a mesma folha, está en- -contracto fornecida _pela Oirec
carando 0 ano com justificado ção Geral dos Serv1ços Flores
~ptimismo porquanto as águas tais vêm todas estas condições 
cafdas aão já um quanto dado notadas, de modo que os pro
auficiente para asstgurar a rega prietários, fazendo o que aque
"das futuras culturas primavero- la direcção aconselha, garan
~estivaiu. · tem o seu dinheíro e acaute-

0 mau tempo tem prejudica- Iam os seus pinhais. 

<lo muito os iados, sobretudo o .~~~~··~~~•'-•-·~-. 
aanígero, do qual morreram de 
~orne muitas cabeças, e outrAs VOZ DA FATIMA 
de doença, e pQr isso os seus 
preços têm tendência para su DESPESAS 

b ir. bem como o preço dos sui- Transporte ... .. . ... . . . 4:931.923$4.0 
nos. O preço do gado vacum Papel e jmp. dos N."' 
~em estado estacionário, embo- 351 e 352 · · · ..... · 
ra as feiras tenham estado con- Franquia, Emb. trans-

53.007$60 

corridas. O preço da batata tem _352 ... ... ... ... ... 6.817S7U 
. I portes dos N.01 351-

~endência para subir e, segundo Na. administração .!' ' 211510 
notícias directamente colhidas,, 
os preços do vinho também es- Total ... ... 4.995.019$80 
~ão a subir, pelo menos aqui ,,.,.,.,,.,.,...,..,,,..,,.., 
no Centro do país. Aliás, a alta 
<los preços é hoje universal e 
por isso ninguém tenha pressa 
em vender. 

Ainda a tisíta da lmaQem 
Pereérina ao Ememo 

Oriente 

VOZ DA fATIMA ,, . 

PALAVR~~~~) M~DICO B ~ T~rr~ ~~~r~-~~ ~~ Fl~r~~.:. 
ouem tem meninos a educar 

Quem tem meninos a educar. Tudo roido .•• Malditos ! ... 
lembra constantemente o pro
fessor e a escola, que tanto têm 
a fazer para aperfeiçoar os es·· 
píritos juvenis. 

Hoje são eles constantemen
te excitados, pela rádio e pelos 
jornais, com as brutalidades da 
guerra da Coreia. 

Um bom professor fàcilmen
te desviará o espírito das crian
ças para as gloriosás lutas da 
nossa hist6ria brilhante: para as 
campanhas célebres do tempo 
dos nosos reis O. Afonso Hen
riques, D . João I, O. Afonso VI. 

Os mesmos jornais e a rádio 
entusiasmam constantemente o& 
meninos com o futebol e o ci-
nema. 

Bom era que os professores 
os desviassem dessas preocupa
ções e, nas horas vagas, os le
vassem a entreter-se com os de
veres da Santa Madre Igreja. 

A classe do professorado pri
mário, apesar de ser uma das 
mais úteis, viveu sempre muito 
modestamente. Mas ultimamen
te, apesar dos progressos que 
devemos ao Estado Novo, tor
nou-se muito mais humilde. 

Antigamente, o mestre-escola 
tinha a aua casa no mesmo edi
fício da escola, de maneira que 
os seus filhos viviam ao lado 
dos seus alunos, constituindo 
todos uma única família. 

Hoje, infelizmente, o profes
sor perdeu o direito à habita
ção fornecida pelo Estado. De 
maneira que a sua família teve 
de separar-se dos seus alunos, 
o que foi um erro grave. 

O ordenado dos professores 
foi sempre modesto, mas agora 
diminuiu muito, e um pobre 
professor primário ganha muito 
menos do que um operário de 
fábrica. 

Metia os dedos nodosos entre havido portanto as complicações 
a tenra folhagem dos craveiros a recear em qurusquer outras 
e, mal apanhava um caracol, es- circunstâncias e essa satisfação, 
talava-o sob o tacão da bota, depois do medo que tinha expe
com um misto de cólera e de rimentado, o remorso do seu 
prazer, que se lhe traduzia em acto brutal e o sentimento até 
palavras e trejeitos violentos. então desconhecido que lhe ta 

Pior. porém, que os botões dos germinando no coração, torna
craveiros roidos, tinha o sr. Ger- vam-no um homem completa
vásio agora diante dos olhos: as I mente diferente. 
açucenas apresentavam as has- O ferimento na mão do peque
tes partidas, derrubadas, como no fõra sem gravidade; o seu 
se por all tivesse passado um I estado geral é que se apresen
vendaval. tava pouco satisfatório, talvez o 

-Algum cão que me saltou o excesso de alimentação que ao 
muro - tartamudeou apoplétl- sr. Gervásio parecia o regime tn
co. A h, se o apanho/... dicado para quem padecera mui-

E batia com o calcanhar no ta fome ... 
chão, como se fosse possfvel ani- Resolvera, portanto, levá-lo ao 
qullar um cão do mesmo modo médico, este seu cafllbado:. de 
que· um caracol. cuja existência por sorte não ti-

Eram os seus únicos amores, nha quaisquer explicações a dar. 
todo o objecto dos seus cuida- Ambos bem postos - e. bem 
dos, esses poucos metros de ter- dJ&postos - ei-los na rua, sob 
reno ajardinado. onde cultivava um encantador céu de Abril, o 
a maior variedade de plantas e ar todo perfumado da florescên
apenas pelo prazer exclusivo de ela de campos e jardins. 
vê-las nascer, crescer. florir e Vão costeando a sua moradia 
morrer. Não dava uma flor a e duas raparigas que vão na 
ninguém e ai de quem se atre- frente deles erguem olhos cubi
vesse a roubar-lha! çosos para as rosas e jasmins 

Justamente ... Que era e.qul- que espreitam sobre os muros: 
lo? ... A ramagem do jasmim, -Mal empregadas/ Ali mor
por cima do muro do fundo, agi- rem sem proveito para ninguém/ 
tava-se desabaladamente e não ~ escusado pedirem-se: nem pa
corrla sequer uma aragem... ra a igreja, nem para um an1i-

- E8pera que eu te arranjo! nho que vai para o Céu; nem 
resmungQU. vara uma testa nem para um 

Pegou na sachola e, cosido com ~nterro. Nunca se viu um sovina 
a parede lateral de onde as ro- daquela torça ... 
selras se arqueavam em túnel, Muito córado, muito aflito, o 
encaminhou-se pé ante pé para I pequeno ergue o cândido olhar 
o local do estranho movimento I para o homem: 
e, de nariz no ar, aguardou. -Não é verdade, pois não, pa-

Quatro cinco minutos talvez drinho? Mas é preciso dizer-lho ..• 
e eis uma haste puxada com Elas estão enganadas ... 
mais veemência e uma mãozita O sr. Gervásio enguliu em sê
que aparece. co várias vezes. Dispunha-se a 

Impiedosa, nem sequer das ca- falar, mas não conseguiu emitir 
ras flores sacrlflcadas, a sacho- palavra. Tristinho, pressentindo 
la ataca dum golpe decisivo. Um talvez a verdade, o pequeno não 
grito dolorido, o baque de um insistiu. 
corpo do outro lado do muro e Passavam agora em frente da 
o homem, pálido como um de- igreja. , 
funto, olhava esgaseado o lns- -Entramos, padrinho? t: tao 
trumento do seu crime que lhe bonito lá dentro... Gosto tan-
caira aos pés. to ... 

Uma ideia, porém, como um Embora forçada, desta feita a 
ralo fere-o subitamente: voz saiu: 

__:A polícia... -Pois sim ... 
A Revolução continua e, por 

isso, devemos esperar que ela, 
um dia, venha a ocupar-se da 
situação de uma das classes 
mais úteis à sociedade. 

Porto, 26-11-5 I 

Foi entidade que nunca o ln- Radiante, sem largar a mão 
comodou, e ele, que é a como- do homem a criança entrou e 
dldade personificada, não dese- chegando junto do primeiro. ban
ja, de forma alguma, vê-la ln- co ajoelhou, fez um desajeitado 
trometer-se na sua vida. sinal da Cruz e juntou as mãos. 

Chegou-nos à mão um exem
plar duma circular da Direcção ; 
Geral dos Serviços Florestais e 
~fcolas, - dirigida aos donos 
élos pinhais, acompanhada du
ma norma de declaração - con
trato que estes devem exigir, 
convenientemente preenchida e 
com a assinatura do resineiro 
reconhecida por tabelião, a fim 
oe se garantirem contra os maus 
pagadores e contra os que der
rancam os pinhais, fazendo san
grias de dimensões exageradas. 

As últimas notlcÍ<Js que nos chegam 
são ainda da Tailândia e Birmânia, em
bon. a veneranda Imagem se encontre 

O portão é mesmo all a dois Também o homem, como obrl-
passos que 0 sr. Gervási~ dá. va- . gado por aquela mãozita nervosa 
cilante. A fechadura range a que ele tinha ferido, ajoelhou. 

,...,._..,._...,............,......,_..,._..,........,.,... abrir. Um calafrio percon·e-lhe o Era. porém, como se tivesse es-
corpo. Não se atreve a olhar ... pinhos sob os joelhos. 

/. A. Pires de Lima 

I ,Os interessados, para se acau-
1 telarem, devem-se informar an-

I
l ~es de alugarem os pinhais, com 

pe880a entendida. Não pode-

I 
mos transcrever aqui a circular 
por ser demasiado extensa, mas 
no Grémio da Lavoura nio fal
~' Q1.1M1 4lê ea neceuá.ries ea.

, ICiarecimentos. Pa1'a actui tuna.. 
i bevem08 da circular apenas es
ie período para o qual chama
Pios a atenção dos donos dos 

r _,inhais que nos dêm a honra 
4-ije noa ,er: 

·•A aproximação da campa
. flha resineira, com a subida dos 
\o ~reço. de exploração ofereci
~ por ferida, toma urgentes 
b'i maiorea cuidadoa para que o 

j<i na Austrália. . . 
Ainda não houve a rnínrma nota dJS• 

cordante, e&ereve Mons. Manuel Mar· 
ques dos Santos. Fala-se muito de mi· 
lagres e graças extraordinárias que se 
deram na Birmânia e no Sião. 

Em Chantaburi, Diocese que tem o 
primeiro e único Bispo siamês, as ~ian
ças anamitas fi7eram interessantíssrmas 
danças diante de Nossa Senhora, for• 
ma.9do '"Várias )etras. Entre cada letra 
formavam uma cruz, ou então um M. 
muito lindo e inédito. 

No Sião ficaram todos muito impres· 
sionados porque há 10 anos foram ali 
martirizadas umas religiosas e uma de· 
las, antes de morrer, disse que daf a 
ro anos seria concedida ao Sião uma 
grande graça e que a Igreja Cató)ica 
se havia de desenvolver muito. Ora fea:. 
precisant&lte ro anos, nos dias da visi· 
ta de Noua .Xnhora, que as Relicio
saa foram martirizadas, e não faltou 
quem visse ness;a mesma visita a graça 
anunciada. 

o. boatos e preparativoc de guerra 
não impediram na Malásia nenhum acto 
da Peregrinaçio, coai-inua Mons. Mar• 
ques dOi Santos. Nosaa Senhora é a 
Rainha da P.tz e por isso temos con
fiança nE}a. Tudo tem corrido admi
ràvefmente e continuamos convencidos 
de que Nouo Senhor e a Virgem San· 
twima querem e aben90a1R esta admi· 
ráveJ Peregrinação. 

TIRAGEM DA 

VOZ DA FÁTIMA 

Mas é preciso! Quantas vezes tinha ele ajoe-
De rompante. decide-se. Des- lhado na terra, junto dos seus 

matado, com a mão gotejando canteiros. a tatear a borbulha 
sangue. um rapazinho de oito a duma estaca ou a libertar uma 
dez anos, descalço, sujo, andra- plantinha de erva ruim. no Mês de Fevereiro 

Algarve .••••• 
Angra ...•••••• 
Aveiro •.••• •••• 
Beja 
Braga ...... 
Bragança 
Coimbra •.• 
Évora ...... 
Funchal ... 
Guarda ....... .. 
La~_ego ••••.• 
Letr•a . . • • • • • •• 
Lisl.oa ....... .. 
Portalegre .••••• 
Porto ........ . 
Vila Real • 
Viseu ... 

Estrangeiro ..• 
Diversos 

joso. Onde estavam agora esses seus 
7.501 Sem dar bem conta do que faz, extremos, essas suas preocupa-

16.642 o homem tira o lenço, enrola-o ções? ... 
5.694 ; no ferimento, pega na criança, Como o mundo lhe parecia 
5 112 rraspa com o pé na areia a fim agora vasto e digno da atenção 

39 ·070 de disfarçar o sangue, entra pre- que ele concentrava no seu jar-
. cipit~damente, fecha o portão e, dim ... 

5.599 quase desmaiado também. deixa- O mundo ... isto é, aquilo que 
8.913 -se ir ao chão com o seu fardo e, se via ou de que se podia ter co-
4-220 por um pedaço, all fica, indeciso, nhecimento mais ou menos dl-

1 0 698 atordoado... recto... Mas... e o resto? o que 
~·788 • • • representava aquele magnifico 
v. edifício, cujas portas ele se não 
8.500 recordava de ter jamais trans-
8.927 -E tUdo isso é para mim, meu posto, e tudo 0 que ele continha? 

senhor? 17 850 S Haveria então alruma coisa pa-

7
.849 - im ... mas, olha, se queres, ra l:i do universo? Existiria o 
• chama-me padrinho. Além? ... 

38.794 - Pois sim, padrinho, obriga- _vamos, J>adrinho? 
13.794 do. O pequeno de pé, com a mão 

5 731 O sr. Gervásio tinha entrado meigamente poisada sobre 0 seu 
· no quarto com um bom pacote ombro, chamava-o à realidade. 

----- de roupas e o pequeno. de olhar Sairam. O sol ia alto; a terra 
211.682 arregalado, não sabia que mais cobria-se de flores: a criança. 

5-405 admirar. sorria à vida: na alma ressequi-
10.713 Era um pobre órfão de mãe e da do velho germinava uma sei

abandonado de pai, que tinha va desconhecida ... 
vindo de terra em terra. nem ele 

227.800 sabia bem de onde. Não tinha 

.. 
M. tfé ,, . 
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